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RESUMO: Es tu d o u - s e  a p u b e r d a d e  dos co el ho s u s a n ­
do-se 41 machos da raca Br an co de Nova Ze lí ndi a, 
atê a idade de 130 dias. 0 c o m p o r t a m e n t o  de mo nt a  
e as ca r a c t e r í s t i c a s  e s p e r m i t i c a s  fora m e s t u d a d a s  
para a ava liação da p u b e rd ad e e da m a t u r i d a d e  
sexual dos coelhos. Foi o b s e rv ad o Que a p u b e rd ad e  
desses co elhos si tu ou -s e entre 72 e 126 dias e a 
m a tu ri da de  sexual en tr e 36 e 123 dias de idade.

UNIT ER MOS : 1. R e p r od uç ão , co elho s; 2. Sêmen;
3. Pub e rd ad e;  4. Sexo, ma t u r i d ade *

Vários pesquisadores têm empregado o 
coelho macho em suas pesquisas, mas, nem 
sempre, registraram a idade na qual eles 
foram iniciados como doadores de sêmen. No 
Quad. 1 observa-se que a idade mais baixa 
foi de 20 semanas. A c l a s s i f i c a d o  em adul­
tos justifica-se pela produção de esperma­
tozóides. Ainda neste Ouad.1 encontram-se 
os valores do Volume (ml) e pH determinados 
no sêmen de coelhos constatando-se os va­
lores de 0,02 a 6,00 ml e 6,40 a 8,40, 
respectivamente. 0 Quad. 2 apresenta a 
Idade, volume (ml), fraçlSo liquida (ml), 
fraçSo gelatinosa (ml) e fraçSo gelatinosa 
(%), que variaram de 11,521 a 75,40%. 0 
Quad. 3 discrimina as várias concentrações 
em espermatozóides do sêmen de coelho, as 
quais tiveram uma variação de 57 a 2.700 x 
10 S /mm3(x10 3 ). 0 Quad. 4 registra os va­
lores determinados no estudo das alterações 
da morfologia espermàt ica do coelho, que 
variaram de 4,15% a 37,96%.

A puberdade, segundo consideraram D0- 
N0VAN & WERFF TEN B0SCH, J.J., 11 (1965), è 
um estágio no qual a funçlío endócrina dos 
testículos torna-se evidente, os estudos de 
5KINNER, 44 (1967), proporcionam a observa­
ção de que o inicio da puberdade coincide 
com a ocasiSo em que os testículos iniciam 
sua atividade androgênica e o animal ad­
quire características de comportamento de 
macho. Observou, ainda, que aos 63 dias de 
idade os testículos tinham descido para 
dentro do escroto, aumentaram de modo ace­
lerado e o comportamento agressivo tornou- 
se mais pronunciado. Os resultados encon­
trados por este pesauisador também est3o de 
acôrdo com as oüservaç8es de DAVIE5 & MANN,
9, (1947), que mostram que a atividade an­
drogênica precede a evidência histológica 
do inicio da esperma t o g é n e s e . CHUBB et 
alii, 7 (1975) demonstraram que a testoste- 
rona cai para níveis n3o detectàveis ou 
desprezíveis no primeiro mês apôs o nasci­
mento, com significante aumento com seis 
semanas de idade.

0 objetivo do presente estudo è o de 
determinar a idade em que os coelhos da 
raça Branco de Nova Zelândia atingem a 
puberdade e em seguida a maturidade sexual, 
complementando-se com o estudo de algumas 
características do sêmen.

MATERIAL E MET0D0S

'T rab alh o  realizado com auxílio do Conselho Nacional de Desen­
volvimento Científico e Tecnoiogico.

Foram empregados neste trabalho 41 
coelhos machos, da raca Branco de Nova 
Zelândia (BNZ), oriundos de criaç3o pró­
pria, tatuados por ocasiSo da desmama aos 
30 dias de idade e colocados em gaiolío de 
arame galvanizado com 1,60m x 1,20m, onde 
foi observada a mudança de comportamento 
para agressivo e inicio de briga entre 
eles. fios 65 dias de idaoe foram transferi-
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dos para gaiolas individuais com 0,80m x 
0,60m, também de arame galvanizado. Pos 70 
dias foi iniciada a observaçSo face a uma 
fêmea colocada em sua gaiola. Desde o prir 
meiro salto foi procedida a coleta de sêmen 
com vagina artificial, segundo MRCEDO, 34, 
1979, diariamente, e determinado: o volume 
diretamente no tubo coletor e a fração 
liquida, apòs o descarte da fraçlo gela t i ­
nosa, se presente, segundo MRCIRONE & WRL- 
TON, 36, 1938, e, em seguida, a fraçUo 
gelatinosa por diferença; o pH com papel 
indicador especial (Neutralit, Merck,
Darmstad) nos limites de 5,5 I--- 1 9,00, com
escala em cores; concentração em espermato­
z ó i d e s / m m 3, em câmara de Neubauer; a morfo- 
logia espermática em esfregaços corados 
pelo método de WILLIAMS, 47, 1920, modifi- 
cado por LPGERLOF, 31, 1934; foi calculada 
a concentração em e spermato­
zóide s /e j a c u l a d o . Foram realizadas, durante 
o trabalho, 1.156 coletas de sêmen e 463 
n3o foram conseguidas. Ps coletas prolonga­
ram-se até 130 dias de idade. Os coelhos 
foram pesados no dia em que forneceram o 1o 
ejaculado, o 1o ejaculado com espermato­
zóides e aos 130 dias de idade. Foram ali­
mentados com água e raçSo Coelhil *R" * : 
Umidade (máximo) 14,05%; Proteína bruta 
(minimo) 17,00%; Extrato etéreo (minimo) 
2,00%; Matéria fibrosa (máximo) 16,00%; 
Matéria mineral (máximo) 11%; Cálcio (má­
ximo) 2,50%; Fósforo (minimo) 0,42%.

RNRLI5E E5TRTI5TICP

Foram calculados, segundo GOLDSTEIN, 
19, 1965, os valores da média aritmética, 
desvio padrlo, coeficiente da variabilidade 
de Pearson e a mediana, bem como o c o efi­
ciente de correlação de Pearson e a regres­
são linear entre as várias variáveis em 
estudo. Estes coeficientes foram testados, 
utilizando-se o teste "t ' de Student.

RE5ULTRD0S

R atitude agressiva entre os coelhos 
foi observada a partir dos 60 dias de idade 
tendo esse comportamento de macho aumentado 
progressiv amen t e .

Os resultados obtidos neste trabalho 
esttío incluidos nas Tab. 1,2, e 3. P Tab. 1 
apresenta os valores da média aritmética, 
desvio padrSo, coeficiente de variabilidade 
de Pearson e a mediana encontrados para as 
variáveis em estudo. Rs Tab. 2 e 3 regis­
tram os valores da Regressão Linear, C o e f i ­
ciente de Correlação de Pearson (r) e o 
teste *t * de Student das várias c a r acterís­
ticas estudadas.

0 primeiro ejaculado foi obtido aos 72 
dias de idade em 1 coelho (2,44%); entre- 72 
e 77 dias em 5 coelhos (12,20%); entre 72 e 
84 dias em 18 coelhos (43,90%); entre 72 e 
90 dias em 24 coelhos (58,54%); entre 72 e 
98 dias em 31 coelhos (75,61%); entre 72 e 
106 dias em 39 coelhos (95,12%) e entre 
72 e 126 dias em 41 coelhos (100%).

0 primeiro ejaculado com espermato­
zóides foi obtido aos 98 dias de idade em 1 
coelho (2,44%); entre 98 e 103 dias em 8 
coelhos (19,51%); entre 98 e 108 dias em 19 
coelhos (46,34%); entre 98 e 113 dias em 29 
coelhos (70,73%); entre 98 e 120 dias em 34 
coelhos (82,93%); entre 98 e 127 dias em 39 
coelhos (95,12%) e entre 98 e 129 dias em 
41 coelhos (100%).

0 intervalo médio entre o 1o ejaculado 
e o 1o ejaculado com espermatozóides foi de 
21,30 ♦ 10,40 (1 I--- 1 37) dias com a m e d i a ­
na de 24 dias.

0 levantamento da patologia espermá­
tica revelou que as formas patológicas
atingiram 30% aos 98 t----1 100 dias de idade
diminuindo para 15,60% aos 126 ♦— — I 130 
dias. Ps formas normais que inicialmente, 
•os 98 (— — I 100 dias, eram de 69,90%, 
aumentaram para 84,20% aos 126 t-— I 130 
dias de idade.

R fraçSo gelatinosa foi detectada em 
486 e j acu l ados (41,90%). Ela representa 
57,6593% do volume total com espermato­
zóides.

Pela análise da Tab. 1 verxfica-se
que :

8 ) o pH encontrado neste estudo foi de
7,60 + 0,60 (6,90 I--- 1 8,50) para os
ejaculados sem espermatozóides e 7,49 
+ 0,32 (6,68 I--- 1 8,00) para os e j acu­
lados com espermatozóides. Um coelho 
forneceu sêmen ligeiramente ácido, 
tanto nos ejaculados sem espermato­
zóides (n = 6) como nos ejaculados com 
espermatozóides (n = 18) fixando-se em 
6,92 + 0,18 e 6,90 ± 0,31, respectiva­
mente, mantendo-se, entretanto, bem 
próximo da normalidade;

b) o volume total (ml) encontrado foi de 
0,43 ♦ 0,26 (0,14 I— — I 1,50) para os 
ejaculados sem espermatozóides e de
0,65 i 0,22 (0,27 I--- 1 1,36) para os
ejaculados com espermatozóides;

c) a concen t r aç3o em e s p ermatozóides/mm3
foi de 40.223 + 26.424 (885 )--- 1
107.738) e a concentração em esperma­
tozóides / e j acu l ado (x103 ) foi de 
17.697 ± 15.939 (3391— I 48.677).

R análise das Tab. 2 e 3 mostra que o 
Coeficiente de Correlaçlo de Pearson apre­
senta uma correlação positiva de média 
intensidade e significente entre: Peso no

* 50CIL-pró-pecuària s.a.
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1o ejaculado e o Volume (r = 0,47), Peso no
1o ejaculado e Peso aos 130 dias de idade 
(p = 0,44), Peso 1o ejaculado com esperma­
tozóides e Concentração em espermato­
zóides/mm3 (r r 0,52); uma correlaçlo posi­
tiva de alta intensidade e significante 
entre o Peso no 1o ejaculado e Peso no 1o 
ejaculado com espermatozóides (r = 0,70). 
Revela, também, uma correlação de baixa 
intensidade e não siginificante quando 
foram correlacionadas as demais caracterís­
ticas.

DISCUS5R0

fl análise das caracteristicas fisicas 
de um sêmen, segundo L R G E R L Ü F , 31, 1334, 
procedida através das observaç3es macro e 
microscópicas, juntamente com outros dados 
s emi o l ó g i c o s , conduz a uma avaliação do 
estado reprodutivo de um macho. Em conse- 
qõência, realizamos o levantamento de algu­
mas características como elementos comple- 
mentares ao presente estudo.

D volume total (ml) determinado para 
os ejaculados com espermatozóides de 0,65 +
0,22 (0,27 I— I 1,36) está próximo e acima 
do encontrado por GREEOIRE et alii, 22, 
1356 (0,53) e próximo e abaixo do de G0TZE, 
21, 1949 (0,70). Os limites estão comp r e e n ­
didos entre o próximo e acima do de 0'FER- 
RRL £. M E R C H R N , 41, 1568 (0,15) e próximo e 
abaixo do de MRCED0 et alii, 35, 1982 
(1,40) (Quad. 1).

0 pH determinado para os ejaculados 
com espermatozóides de 7,49 + 0,32 (0,68 
I— I 8,00) está próximo e acima do e ncon­
trado por MRCRRI et alii , 32, 1977, de 
7,43 (7,22 l l 7,76) e próximo e abaixo do 
de 0' FERRRl (, MERCHRN, 41, 1968, de 7,59 
(6,45 ■ I 8,40). Os limites encontram-se 
também compreendidos entre o próximo e 
acima determinado por WHITE, 46, 1958 
(6,60) e do mesmo valor (8,00) encontrados 
por MRCEDO et alii, 35, 1982. (Quad. 1).

R fração gelatinosa encontrada 
57,65% acha-se compreendida entre as d e t e r ­
minadas por DUBIEL, 12, 1973 (43,33%) e a 
de GR0VE, 23, 1963 (64,05%). (Quad. 2).

R c o n c e n t r a d o  em e s pe r ma t o zó i oe s / mm 
encontrada de 40.223 (885 t — ■ I 107.738) não 
pôde ser comparada com os resultados d eter­
minados por vários pesouisa dores (Quad. 3), 
tendo-se em vista a grande diferença de 
idade e de peso entre os coelhos dos e x p e ­
rimentos desenvolvidos e o dos encontrados 
neste trabalho.

0 levantamento da patologia espermâ- 
tica aos 126 * — * 130 dias de idade em 
15,60%, situou-se próximo dos resultados 
encontrados por 5CHULZE, 43, 1964 (Qiad. 
4) .

R literatura consultada não registra 
nenhum estudo relacionando o peso dos ani­
mais em suas várias idades com outras v a ­
riáveis como o volume, pH, concentração em 
espermatozóides/mm1 e concentração em e s ­

permatozóide s / e j acu l ado , o que foi reali­
zado nes te trabalho.

C0NCLU50E5

Tendo em vista as condiçBes estabele­
cidas para o presente experimento, os re­
sultados obtidos, analisados e discutidos,
parece-nos licito concluir que:

1. o primeiro ejaculado dos coelhos da 
raça BNZ pode ser obtido a partir de 
72 dias de idade e com 126 já se obtem 
em todos os reprodutores do plantei;

2. o primeiro ejaculado com espermato­
zóides pode ser obtido a partir de 38 
dias de idade e aos 129 dias já se 
obtem em 100% dos reprodutores;

3. o intervalo entre o primeiro ejaculado 
e o primeiro ejaculado com espermato­
zóides foi de 21 ♦ 10,40 (1 I--- 1 37)
dias, com a mediana de 24 dias;

4. o pH baixou com o aumenfo da amostra 
e, portanto, com o aumento da idade 
dos coelhos, tanto nos valores médios 
globais como nos valores individuais 
dos ejaculados sem e com espermato­
zóides. 0 pH manteve-se próximo da 
neutralidade ou ligeiramente alcalino;

5. o volume (ml) dos ejaculados aumentou 
em seus valores médios globais e v a ­
lores médios individuais com o aumento 
da amostra e, portanto, com o aumento 
da idade dos coelhos;

6. a patologia espermática no período de 
98 a 100 dias alcançou 30% e diminuiu, 
g r a d a t i v ã m e n t e , para a metade - 15,60% 
aos 126 t 1 I 130 dias de idade, 
concorrendo para o aumento das formas 
normais de 60,90% para 84,20% nos 
mesmos p e r í o d o s ;

7. existe uma correlação positiva de 
média intensidade e significante en­
tre: peso no 1o ejaculado e volume, 
peso no 1o ejaculado e peso aos 130 
dias de idade, peso no 1o ejaculado 
com espermatozóides e concentração em 
es p e rmatozóides/mm 3 ; uma correlação 
positiva e de alta intensidade e 
significante entre: oeso no 1o ejacu­
lado e peso no 1o ejaculado com esper­
matozóides. Com relação as demais 
características estudaoas verificou-se 
haver uma correlação de baixa intensi­
dade e não significante;

8. com base nestes resultados os coelhos 
da raça Sranco de Nova Zelândia atin­
gem a puberdade com 72 a 126 dias e a 
maturidade sexual com 98 a 129 dias de 
idade.

Rev.Fac.Med.vet.Zootec.Univ.S.Paulo, 25(1 ):55-67, 1986.



58 MACEDO, A.P. & MIGUEL, O.

MRC EDO, O.P. L MIGUEL, 0. Pu be r t y  of New Ze al an d 
wh it e rabbits. R e v .F a c .M e d .v e t .Zoo t e c .U n i v .
5 . Paulo, 23(1) : 55-67, 1986.

5 U M M R R Y : The pub e rt y of rabbits were stu died 
using  41 males New Z e a l an d whites, until the age 
of 130 days. M o u n t i n g s  be h a b i o u r  and the 
sp er ma ti c c h a r a c t e r i s t i c s  were stu died for

ev a l u a t i o n  of their p u b e rt y and sexual maturity. 
It was o b se rv ed  that the pu be r t y  in those rabbits 
was fro m 72 to 126 days and the sexual maturity, 
fr om 98 to 129 days of age.

UNITE RM S: 1. R e p r o d u c t i o n  of r abb i t s 2. Semen;^” 
3. Pub e rt y?  4. Sexual mat u ri ty *"

QUADRO 1 - Idade, volume e pH determinados em amostras de sêmen de coelho, 
segundo vários pesquisadores. Sío Paulo, 1985.

Rev.FacMed.vet.Zoolec.Univ.S.Paulo, 23(1)55-67 ,1986.

: Nu.iét-ro 
Ii ce 
| orders

A U T 0 R E S Idade Volume (ml) PH

1 MACIRONE, c 4  WALTON, A 36r (1938) .............. adultos 

adultos

0,32

2 EDWARDS, ? J.. 194015............................. 1,99 -

3 EMMENS, C. W., 1947’16 ............................. adultos 7,66 ;7,00 »-« 8,20)

4 GÜ7ZE, ?. J., 1949* * .............................. adultos 0,70 (0,40 >— i 2,00) -

5

6 MATSXE, ?.

1952“ ...................................

195633 ..............................

adultos

•>

0,97 (0,55 >— • 1,61)

1.00 (0,30 t-i 1,60)

1.00 (0,40 i— i 6,00) 

0,80 (0,15 2,60)

6,58 (6,50 — * 7,05)

7

8

WHITE, I. 

KRES7EV, H

195S46 .............................

et alii., 1 9 6 3 ^  ....................

adultos 

adultos

7,05 (6,60 H-l 7,50)

9 GROVE, D., 1963“J .................................. adultos 0,50 (0,02 t-< 2,62) -

10 F O X . 2 . V . et a l i i ., 1963 ' ' ................... 6 meses (0,10 0,90) -

11 KIR7CN, K.
29

T. e z  ai.il., 1966 ............... adultos 0,54 -  0,04 6,80 -  0,64

12

13

MACMILLAN, 

AMA.'.’N, R.

K. L. 4HAFS, H.D., 196717 ............

?. 4 LAM3IASE Jor., J. T . , 19671 ..

adultos
*

20 ses.

0,91
0,50

-

14 0 ’FERRAL, G. J. M. et al., 1968“ 1 ............. adultos 0,49 (0,15 i— . 1,05) 7,59 (6,45 <— i 8,40)

15 DUBIEL, A. , 197312 .............................. adultos 1,55 (0,47 »—  5,00) -

16

17

KUI2AR, M. 

DUBIEL, A.

3., 197426 ..........................

, :97513 ...............................

adultos 0,68 (0,49 — i 0,94) 

1,55 (0,47 1-4 5,00)

~

18 HCCGEXKAM? , H . , 197524 .......................... 8 a 1 lm 0,58 (0,40 t - 4  0,80) 

0,42 (0,28 t - 4  0,56)

7,22 (7,02 — I 7,37) 

(7,26 7,62)19 WEIT2E, K. F. et ali i . , 197645 ............... adultos 7,42

20 ANDREEVA, V. S. 1 MOROZOVA, K. S., 19782 ... adultos 0.80 (0,30 v-H 2,00) -

21 et alii., 197732 ................... 6 meses 0,79 (0,64 •-« 1,08) 7,43 (7,22 h-i 7,76)

22 BALITRA, J. , 1976J ............................... adultos 0,72 -

23 BADUKA, J. , 1977" ............................... adultos 1,20 (fração líquida) -

24 BAD U R A , J , 1978' ............................... . adultos 1,10 (fração líquida) -

25

26

MA CAR. I M 

M A C E D O , A

& MACHADO, C. R . , 197Sj 3 ...........

?. c e , 19793* ......................

. 6 meses 0,73 (0,44 * 1,10) 

. 6 meses 0,74 (0,30 ►-« 1,40)

7,17

7,74

(6,90 i - i  7,60) 

(6,40 ►-< 8,00)
-- y,S T H  ^ et a l i i . , 1979 ..................

*** - «

25 P. ae et alii., 19S235 ........... . 6 meses 0,74 (0,30 i 1,40) 6,74 (6,40 I— I 8,00)

•x
se:^r.as meses ar.os
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QURDRO 3 - ConcentraçSo em e s p er m a t o zú id e s /mm 3 do sêmen de coelho, d e t e r m i n a ­
da em câmara h e m a t im é t r i c a , segundo vários pesquisadores. 53o
Paulo, 1 3 6 5 .

Número
de

ordem
A U T O R E S Concentração em 

espermatozóides/mm’ (xlO1)

] MACIRONE, C. 4 WALTON, A., 193836 ........................ 200

2 EDWARDS, J ., 194015 ....................................... 360,630

3 GÜTZE P . J. 1949'' ..................................... (0,1 2,0)

1 .470 (440 2.700) 

376 (317 ►-! 407)

4 HUES, J., 195225 ..........................................

5 GREGOIRE, A. T .; BRATTON, R. W.; FOOTE, R. H . , 195622 .

6 WHITE, I. G., 195846 .................................... 700 (100 i—  2.000) 

263,366 (1,2 i— i 985) 

534 (182 — i 959)

763 (90 i - i  1.920)

508 ± 60,5

7 GROVE, D., 1963~J .........................................

8 KRESTEV, h .; RADEV, C.; DANON, D., 196330 ..............

9 R. & HELLMAN, A., 196518 ....................

10 KIRTON, K. T.; DESJARDINS, C.; HAFS, H. D., 196629 ___

1 1 AMANX, R. P. 4 LAM3IASE Jor., J. T., 19671 ............. 322 ± 52 (162 »-i 752) 

206,112 KILHSTROM,
-)o

J. E. 4 FJELLSTRÍ3M, D., 1967“ ..............

13 CHIANG, H. S.; LAI, M. T.; DEL FAVERO, J. E., 1968® ... 452 (368 680)

14 NUTTING, t •F., 19Ó940 .................................. 460

15 HUIZAR. M. E.. 197426 .................................... 225 (125 i-H 361) 

465,428 (132 ^  876) 

403,8

16 24
HOOGENKAMP. H.. 1975 ....................................

17 k i h l s t r ü m , J. E.; CARLSSON, R.; LARSSON, M., 197527 ...

18 DUBIEL, A , 19751J ........................................ 340 (57 >— i 1.182) 

272,8 (154 »-i 398)19 WEITZE, k . F.; KÜLLER-HOLTKAMP, P.; STEPHAN, E., 197645

20 MACARI, M. ; MACHADO, C. R.; DONINI, C. A.; GARCIA, J. M. ; MARCHIORI,

A. L.; FAGLIARI, J. J.; CARREGÁL, R. D.; SOARES, C. C., 197732 ...... 771,8 (120 i-i 2 .'380)

21 ANDREEVA, V. S. 4 MOROZOVA, K. N., 1978 ............... 358 (224 t - <  454)

548,25 (271 — i 1.152)

97,6

312,945 (10,4 i— < 1 007,6) 

77

22 MACARI. M 4 MACHADO. C. S.- 197833 ...................

rnCM DUBIEL. A.: KRÓLlSSKY. J.: KARPIAKOWA. C.. 19791A ___

24 P. de, 197S34 ..................... ..........

25 ., 1977J ......................................

26 MACEDO, A P. de; MIGUEL, 0.; MUCCIOLO, R. C.; BARNABE, R. C., 198235. 312,945 (10,4 M  1 007,6)

27 BADURA, J ., 19785 ......................................... 43,2

Rev.Fac.Med.vet.Zootec.Univ.S.Paulo, 25(1)53-67, 1986.
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QURDRO 4 - RlteraçSes da morfologia espermàtica determinada em 
sêmen de coelho, segundo vários pesquisadores. SSo 
P a u l o  i 1 9 8 5 .

Numero
de

ordem
A U T O R E S Alterações da 

morfologia espermáti
ca (7.)

1 SCHULZE, K., 1964A 3 ............... 16,10 (10,77 (— ( 21 ,72)

2 PAUFLER, S., 1968A2 ............... 23
3 HUIZAR, M. B., 197A26 ............. 16,86 ( 9,6 > - * 37,9)

4 HOOGENKAMP, H . , 19752A ............ 21,20 (13,9 ►— i 36,9)

5 BARNABE, W. H., 1975& ............. 6,442(4,15 ei 12,05)

6 MACEDO, A. P. de, 197934 ......... 20,73 (8,01 m  32,89)

7 MACEDO, A. P. de et alii., 19823 5 . 20,73 (8,01 t-i 32,89)

Rev.Fac.Med.vet.Zootec. Univ.S.Paulo, 23( 1 ):55-67. 1986.
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